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RESUMO
Aristaeopsis edwardsiana é um camarão de profundidade registrado em profundidades que variam de 400 - 900 m. Ao
examinar a dieta de Aristaeopsis edwardsiana foram encontrados resíduos plásticos no estômago de três indivíduos. Este
parece ser o primeiro registro de ingestão de resíduos plástico por esta espécie.
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ABSTRACT
Ocurrence of plastic debris on stomachs contents of the deep-sea shrimp Aristaeopsis edwardsiana

(Crustacea, Aristeidae)
Aristaeopsis edwardsiana is a deep-sea shrimp registered at depths from 400 - 900 m. By examining the diet of Aristaeopsis
edwardsiana was found that three individuals had plastic debris on their stomachs. This appeared to be the first record of
ingestion of plastic debris by this species.
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Na costa brasileira, os camarões da família
Aristaeidae compreendem um dos mais valiosos
recursos de mar profundo, em que Aristaeopsis
edwardsiana é a principal espécie capturada (Pezzuto
et al. 2006). Está espécie é predominante de
profundidade, e ocorre frequentemente em
profundidades entre 400 e 900 m (D’Incao 1998).
Aristeídeos são extremamente abundantes na coluna
d’água e possuem um importante papel na cadeia
alimentar marinha, são predadores ativos e presas de
muitos peixes (Kapiris et al. 2010).

A presença de lixo plástico é comum em áreas
costeiras próximas a centros urbanos e em regiões
afastadas da presença urbana (Convey et al. 2002). A
descarga de lixo plástico no ambiente marinho pode
ocorrer acidentalmente ou deliberadamente, tanto por
atividades humanas nestes ambientes como pesca,
navios mercantes, cruzeiros, e barcos recreacionais,
ou por descarga de rios ou drenagem realizada pelos
ventos (Gillian et al. 1992, Laist et al. 1999). O lixo
pode ser levado por milhares de milhas do seu ponto
de entrada no mar e viajar pelos oceanos por muitos
anos (Ribic & Gani 1996, Laist 1999).

O lixo marinho afeta pelo menos 267 espécies
de animais marinhos, incluindo 86% das tartarugas
marinhas, 44% das aves e 43% dos mamíferos
marinhos e muitas espécies de peixes e crustáceos
(Laist 1997). A ingestão de plástico pode causar
vários efeitos deletérios na condição física e
sobrevivência das espécies (Katsanevaskis 2008).

Thompson et al. (2004) conduziu experimentos
usando o ANFÍPODES, e mostrou que a ingestão de
plástico foi devido a confusão do plástico com a
comida. Também, já foram observados filamentos de
nylon no conteúdo estomacal de Nephrops uma
lagosta de valor comercial capturada no Mar Adriático
(Wieczorek et al. 1999). Contudo, estudos na ingestão
de plástico por crustáceos ainda são limitados.

Este trabalho tem por objetivo documentar a
ocorrência de lixo plástico no conteúdo estomacal do
camarão de profundidade Aristaeopsis edwardsiana
na Costa Sudeste do Brasil.

Ao examinar a dieta de 215 indivíduos de
Aristaeopsis edwardsiana, foi encontrado lixo plástico
em três indivíduos (duas fêmeas e um macho). Uma
fêmea possuía 87,6 mm de comprimento de carapaça
e foi capturada entre 25°25'03'' S e 44°36'35'' W. A
outra fêmea possuía 79,5 mm de comprimento de
carapaça e a posição de captura era desconhecida. O
macho possuía 52 mm de comprimento de carapaça
e foi capturado entre 26°45'04'' S e 46°20'41'' W.
Todos os indivíduos foram capturados pela pescaria
de arrasto comercial de profundidade no Talude
Continental da Costa de São Paulo, que ocorreu em
2005 entre as profundidades de 730-740m.

Os lixos plásticos encontrados no conteúdo
estomacal de A. edwardsiana eram pretos,
transparentes com verde, e azul translúcido (FIGURA
1). Em geral, pedaços de lixo plástico possuíam
tamanho entre 0,05 – 0,7 cm (medidos pelo maior
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diâmetro). A natureza plástica do item foi determinada
visualmente, através de suas características como cor

e elasticidade.

FIGURA 1 – Lixo plástico ingerido por Aristaeopsis edwardsiana. A espécie foi capturada no Talude Continental da Costa de São Paulo.
Escala: 0,5 cm.

Os estômagos dos três indivíduos estavam
cheios, e outros itens foram encontrados no conteúdo
estomacal (i.e, restos de peixes, sedimento e restos
de crustáceos).

O plástico pode ser encontrado no mar em
proporções semelhantes aos outros tipos de detritos,
contudo possuem um grande uso, principalmente por
marinheiros (Laist 1999). Além disso, devido ao
seu peso leve e sua persistência no meio ambiente, o
plástico é o mais comum dos detritos antropogênicos
encontrados no mar (Laist et al. 1999).

Altas concentrações de detritos plástico são
encontrados próximos a rotas marítimas (Gottfried et
al. 1987), áreas de pesca, correntes de convergência
e giros oceânicos (Pruter 1987). A presença de
detritos também já foi registrada em fundos oceânicos
profundos no Mar Mediterrâneo (Galil et al. 1995).
Galgani et al. (1996), estudaram a distribuição e
abundância de detritos marinhos no talude continental
e planície abissal do noroeste do Mediterrâneo, eles
observaram que a maioria dos detritos é encontrada
nos cânyons e planície abissal, com grandes
quantidades em profundidades maiores de 500 m. A
acumulação de detritos também está relacionada à
fatores geomorfológicos, como a conformação do
fundo oceânico, particularmente á existência de
rochas, fendas e outras estruturas favoráveis a
acumulação de detritos.

A ingestão de detritos plásticos pode reduzir a
ingestão de alimento, o estímulo para alimentação,
causar injúrias internas e morte por bloqueio do trato
intestinal (Rothstein 1973, Azzarello & Van-Vleet
1987, Ryan 1988, Zitko & Hanlon 1991).

Outros efeitos deletérios incluem a diminuição
do nível dos hormônios esteróides, atraso na
ovulação e falha reprodutiva (Azzarello & Van-Vleet
1987).

A análise dos conteúdos alimentares de
Aristaeopsis edwardsiana mostra que a espécie se
alimenta principalmente de crustáceos, peixes e
cefalópodes (Rezende 2011). Ainda, considerando a
pequena porcentagem de indivíduos analisados que
apresentaram plástico em seu conteúdo (1,4 %)
assume-se que a ingestão de plástico pela espécie
tenha sido acidental.

Este é o primeiro registro da ingestão de
plástico pelo camarão de profundidade Aristaeopsis
edwardsiana na costa brasileira. Para crustáceos a
ingestão de plástico e seus efeitos ainda não estão
bem documentados.
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